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DORES 
CHRONICA OCCIDENTAL 


“Abrimos hoje esta chronica com uma notícia 
triste, a da morte do conselheiro Viale, noticia 


OS REIS DA HOLLANDA 


mente com o seu passinho meudo, com perféita 
sclencia dos perigos a que 6 &xpunha a sua. 
me myopia, que estava de paredes meias com 
a cem 
Ape sses gritos o conselheiro Víale foi uma. 
vez atropelado por um carro, atropelamento que 
ão lhe fez nenhum ferimento ou contusão gravo 
as lhe causou profundo abalo, 


S.M, O REI GUILHERME E SM. A. RAINHA EMMA, REGENTE. 


teste para as letras, para quem ele do de extrema myopi, corpo sempremaisoume- O conselheiro Antonio José Viale mocreu com. 
e a te pura nós, que ha enulioe Aos cremos ago ses AlUmes abnos muito Ba animo pols mcnsre ec 1607 é uándo nós O 
nos o rimos por mestre; que Ramuitosannos mais andar hervoso, de passinhos curtos & muito. conhecemas tn Já Go danos dd 

o tinhamos por amigo. Jontds de pescon quê nunca soube o que era cor- 

ER oráis se nos entristeseu não nos Jar tal eraio conselheiro Viale em 1807 quando o. mercé do, peu coecanhado amor do estudo o da 
surprehendeu, dem surpreendeu ninguem, porque fonios encontrar ho curso superior de [erasare- . sua memoria prodigiose. E 
Dilodo nesvida do conselheira Vie, e é sido pera cadeia de lterarura clossica, então a se: “A sua grande past foram sempre os ittoras 
nitdrono da sua saude estes ultimos annos & funda cadeira do curso=— tal ra o conselheiro Via. ras clasofeas e ab linguas clssicas tumbers. Fal 
que o iria aititado completamente das suas de o em 1886 a ultima vez que o vemos antravessar . va e casreni o grego € 0 tim Como serivesse 
Apações” ofheiaes Fauam Fesperar a todo o mo. a rua do Ouro, no meio dos gritos dos cocheiros do edscado coa; Hesiojo « com Virgilio sábia na 
mini o fim da vida desse Inantigavel é honrai dos carros américanos e dos Riperis, diante das ponta da lingua todas às obras montmentaes das 
do trabalhador, parelhas, dos quaes elle se lançava muito serena. limerataras helenica e romana, tinha lá dentro a 


os 


O OCCIDENTE 


Jada, a Odyssca, a Eneida, e as Georgicas, a 
Iorica de Aniterconte é as Odes de Horacio tudo 
têm tim por tim tim, verso a verso, palavra a pala- 
Ven tale dao iba de cd semhlhe 

Spllada a Divinz, Comedia de Dante, os Sonetos 
E Petrgrcia, a Jerusalem Libertada de Tasso, 
o Orlando de Ariosto, é chegava a ser um assom- 
bro ouvilo recitar, com todo o enthusiasmo 
dum, fanatico, todos esses poemas que elle ti- 
nha rigorosamente guardados no seu cerebro co- 
mo particulas n'um sacrari 

“bia a sua longa vida foi consagrada no estudo, 
4 admiração, à idolatria dos classicos pregos é la- 
tinos e elle que era um excellente homem que 
oh um caracter extremamente bondoso, que nun- 
Ta se gamgava com pessoa alguma senão quando 
Sstava a trasbondar de boas razões ia aôs ares 
pêndia a cabeça, ficava, completamente furiosa, 

ando alguem notava defeitos nos seus queridos 
dhssicos, quando alguem achava. massadores es- 
fes monumentos da poesia grega e latina, quando. 
se tratava. com menos respeito os idiomas de De- 
mosthenes e de Cicero, e creio que um dos maio- 
res desgostos que o conselheiro Viale teve na sua 
vida, fot no dia que a critica moderna começou a 
miegar q existência de Homero, à atribuir à um 
grupo de idos. desconhecidos & anonymos eses 
Sublimes poemas que eram a sua adoração a llia- 
da e a Odyssen, g 

Pari. 9, conselheiro Viale o magisterio não era 
“uma protisão era positivamente um sacerdocio: 
dedicava-se-lhe de corpo e alma. O estado paga 
va-lhe para elle reger à sua cadeira de ltteratura 
antiga no. curso superior de letras; mas elle não. 
de contentava em reger essa cadeira, é vendo que 
a maior parte los alumnos que queriam estu 
As literaturas latinas é gregas janoravam comple 
tamente a lingua hellenica, abriu avuma das sallas 
Wa Biblioteca Nacional d'onde era conservador, 
um curso gratuito de lingua grega, 

Ie nao aufara nenhns proventos senão o de 
cançar-se a ensinar: mas esse ensino era para elle 
Um. prazer, enorme, e 0 mnior favor que lhe po- 
Wan fizer ra cursar essa sum lide 

É isto era tio sabido que todos 65 alumnos que 
se mutriculavam no curso superior de lettras que- 

Viale jam matricular. 

o 0 que lá os le- 

bias do 


valia um cama Forandavel, mas: que tinha 
ao HlQnio que Conseg sem estudar nada a 
ramo o ano der dsuncsão em quasi todas as ca- 
de ad 
Outros foram desapparecendo pouco a pou- 
co durante os dois amnos do curso, uns à sue 
Gli To ue Ear de TO 
jm les poe exemplo era um indo, alferes 
do Um ou do Sete, Quanio ET para o eira 
do e andava ba anos quando sai ainda 
O ico, mina ma 0 vi 6 portanto ignoro 
e pego Rnalmeme a desbar 0 Cuco OU mio. 
a Vale ea RN DE Gra 
ra asda na, aque mas aca apare: 
Sos Cams, ne Pp as ba 
BOL posiv a OPanfo aiúima Deo a pa 
Ca 1 pr a 
aa tir a Mandra desprsida. 
a cadeira o ia Hiitria Mode 
ar rima e Rabelo da Silvas como Re? 
e o min aro da marinha regacão pe « 
Alo er oca. bitmap dl Bistro 
sgutor da 5 Sc loquentsimo orador con: 
indico ayme Moniz 
selheiro dorme a noite: Jayme Moniz Faia 
do de Mora Moda, Rol 
Es Cedo Aro, Franceca, Cm conierenchs, & 
gens e to orem noites de repeução, le 
“que io avitava dê vespera 
essas mortes de repatiç 
o ais Co 
FeEsoue Farol dizia ele 
| EO que é pergomavamos-lhe. 


o alferes ndio appa- 


Tenho que me ir embora já. 
=horqu 

pende que se receia alguma revolta, Veio or- 
de para ANfopa não sal dos quartos, Fegho 

Ee ÉS ao toque de recolher à são horas. Vo- 
SE forem favor da dizerem Isto ao Jayme. 

a poimelia noite tumamos à coisa à serio, 

a Pegada repetição, acomtêceu o mesmo: re- 
calos de revolaça tropa em quartel 

TES gama veio o dona, era nabido, em Jay- 
me Moniz marcando repetição bavia revoliat 

No aa de exames o Índio vssva emão um 
are ie ais Simpls que o da reol: = não 
rare Cras eu outubro seguinte lá estava 
Picada! 

Us guto. alumoo que Jessppareceu mas que 
big o curo uma recordação Iria fi Um 
E Sina que era da Provincia — e que tambem. 
na rali gue ha a bossa do discursos. 

eaimonsse 7 ibtória de Mara Antonieta, pa 
rabos com O se elo io é GURIA par 


to Bepoledicamento Começou: 
ara Antonieta a infaizaustiaca, alô mi 

mãsa, que 0 vendaval da revolução arrancou de 
Be 

A erdão interrompeu o ilustre professor, não 
é disso que se trata hoje, é das origens da revolu- 
São, Joao tias & Luthero, 

Ô Sia embatucou, e senton-se a escorrer em 
suor sem conseguir dizer palavra. 

Bai a noites ouira repetição, o Jayme Mo- 
iz torna a chamar 0 Silvir 

O Sia errucse triumphante « começa: 

O Saia Antonieta a iollizaustriaca à or mi 
mota que. 

ais, Basta... não se trata so, trata-se 
ae Puro e Nes. 

“Comb da primeira vez oSilva embatuca, sua é 
sentase 


Terceira repetição, —mesma seena— o Silva a 
arir a hocca, e nôs todos a dizermos n'um córo. 
em surdina: 


2 Maria, Antonieta a infeliz austriaca. 
Ainda. não era oecasião de impingir O discurso, 
e o Silva muito encavacado começa a dar uma 
Sorte enorme com nós todos, que apenas elicent 
va nos clautros do curso superior de letras, pri- 
Eipiavamos a declamar —Mária Antonierta à infe- 
di austria. .. 
Finalmente quarta representação. O Silva é cha- 
mado, 
Pós se em pé e peincipia titubiando. 
DA origem da revolução franceza perde-se nas 
somas. perde xe não SOMME: 4 
Não É isso, diz-lhe 0 prafessor, hoje é que 
a] coa, Marta Ame a inf austin e 
"Nós todos mordemos os beiço» para calarmos 


as garguhados, o Silva fez-se verde, amarelio, en 
camado, azul, não teve coragem para impingir O 
discurso ha tanto tempo recolhido... e desde es- 


sa noite mubei mais appareceu no curso, nunca 
Tais nenhum de nós lhe poz a vista em cima. 

Mas nfastamo-nos muito levados por estas ale- 

es resordações da mocidade, do, conselheiro 

iale e do nossa finsco na sua aula de arego: 

O Visconde de Portocarrero é eu estudavamos. 
juntos, nas aulas tinhamos logar um ao pé do ou- 
to e fazíamos bella camaradagem. 

“Chegâmos à aula de grego, estudamos o alpha- 
feto é quando soubemos lêr grego, não quizemos 
Raber dá mais nadas abriamos a nossa grammnatica 
de Bournoui & respondiamos come vos sábios à 
todas as perguntas do conselheiro Viale. 

'Ora como já dissemos o conselheiro Viale era 


myope a valer, dava a aula sem luneia e não via 
múda do que se fazia. 
'Na sua aula do curso superior de Jettras muitas 


vebis atomesia ele chamar à lição um alumão 
que não estava. 

e Dor Conde de Oeiras? dízia elle chamando 

áiceão, queira ter a bondade de nos dizer algu. 

dois ucerea de Hesiodo e de seu memoravel 

Do ionde de Oéiras não está cê, dizia um de 

nós. 


É piga, diga, que diz bem, insistia o conselhei- 


ro Viale, que além de não vêr nada sem luncia, 
Duvia tambem pouco, 
— Não está 
atra. 5 
Tevamos, continue, continue que vae muito 


repetia um de nós em voz mais. 


ru 


prenda, que ão estava na auls o alumuo que 
Bhamira à Heção. a 

"pda esta sisopia é esta surdez do conselheiro 
id, Eompedbno de bem Soma ns opondo 
Doo ha clabse de prego, a today as perguntas que 
ope Pa E Ra 
"onindo: 6 Imersogado era o Portocarrero, eu 
Hino ção em voz Baixa e ele a respondendo à 
(ado “esmo uma precisão manhemanteo, quando o 
invetrsendo era ey, O Porocnrrero ly e eu fia 
tos 

TE assim fazendo oprima figura, passavamos tos 
“dos os dias de Heção/e iamos sabendo tanto gre: 
Fo son q proprio Senophonte, 

O seio Viale atra comominimo com 
notes e grammatica de Bourmouífiaquasi gua: 
Sida end ns sempre ás melhores not. 

Tina bela manha! hegimos à aula e no appa= 
recem ris algo, Esta vamos s0s nôs ambos 
Ea comelheiro Vil, 

Sit Serem bo só doi pão é press e 
tarm Tá tão done: venham para aqui, para ão 
Se mim, demon ol fizendo ms lota a seu lado 
ma mia. 

E Ga semeime dum Iodo, o Portocarrero do 
outro, O conselheiro Viale no meio 

amos à lição dig lie, E comegou à fi- 
zerme perguntas, E, olhava. para. o, Portos 
Têror de ns me podisdier vida é eu nada di. 

Admirado, 0. conselheiro, Vine, passou a fazer 
as mesmas perguntas ao Pontocinrero, 

ela. ara, im, eu mada podia dizer 
glgnão Mind Eupénio o eomeloro Vi 
a deseo pon 

E ndlmene não vera tempo par ess 
dura Dssão Ao vamos 4 Neção Uhomm que 

pero souber, 


1 Interrogou o Por- 
tocarrero e ei N 

“Assombrado, o conselheiro Viale passou para a 
lieção anterior e pará a outra é para à outra, & 
sempre com o mestao resultado, e por fim eheio, 
de desgosto veio 1 perceber, que nós que ele Já 
tão pregos nos. imaginava, apenas sablamos O al- 
phabeto ! é E 

Corridos, nunca mais puzemos o pé na aula do 
prego e o conselheiro Vinle ficou por muito tem- 
Do escandalisado, comnoico, pela nossa desatten- 
ção para com a lingua de Homero. 

Ha amnos já velho e cançado deu à sua reforma 
“do, magisterio, sendo subtituído, na sua cadeira. 
pelo. eminente e brilhantissimo excriptor Pinhei- 
To Chagas mas o conselheiro Viale no sabis do 
curso não se retirou de todo d inactividude é cons 
tinuou, a exercer o seu cargo de conservador da 
Eibioiheca e de vogal da, secção permanente do 
conialho. superior instrucção publica, Ha coisa 
de dois. annos porém a sua muitd idade e o seu 
precario estado de saude, obrigaran.o arecalher-se 
Nasa, e a rapetir de tres em tres meros ns uns 
Jicençãs para se tratar, 

O conselheiro Viale se tivesse tanto talento como. 
tinha, erudição seria. com certeza o primeiro ho- 
mem de letras do nosso paiz. Sabia muito, subia 
imenso, mas a mais notavel das suas faculdades 
era a memo Ê 

Deixo varias obras, traducções de varios can= 
tos da Aliada é da Divina Comedia, um curso 
de literatura grega e latina com o titulo de Mis. 
celanea Nelenieo ltteraria, uma selecta camonea- 
fa, um projecto. de reforma orthographica, uma 
Miograpia da rainha. Estephania ; um pequeno 
compêndio de Nitoria de Portugal, outros pegue” 
nos upusculos é um, poemeto Dante friumplian- 
te que compor aos doze annos didade, 

a um excellente homem, um explendido ca- 
raeter e ma sun longa vida e ha sua larga carrei 
Ta não, teve senão amigos a começar pelos seus 
“Jiscipulos, que todos O estimavam desde os seus 


discipulos mais. ilustres como D. Pedro V. el-rei 
D Luiz 1, até. aos mais obscuros como O que es- 
cravo estas linhas. 

Paz q sua alma ! 


Gervasio Lobato, 
ES 


DEE TE IATA 
AS NOSSAS GRAVURAS 


OS REIS DA HOLLANDA 
ss. o. OM GUILD LE A MARA, 
MMA, REGENTE 

As noticias recebiuas da Hollanda contam o es- 
4ado precário da saude do rei Guilherme Il, a quem. 
ima 'pertinaz doença tem ha muitos anos sus- 
pendido entre à vida é a morte, 


1974 
' O OCCIDENTE, 


E 


Ultimamente esse estado aggravou-se a tal pon- 
toy que os medicos, receando uma morte proxima, 
declararam ao governo a impossibilidade do ret 
Guilherme se oecupar dos negocios do estado, e 
a necessidade de se nomear uma regencia para o 

Em virtude d'esias declarações, réunio o conse- 
lho de Estado, o qual confirmou a incapacidade 
do. rei, fazendo uso da li de 3 de agosto de 
184, promolgada por occasião da morte do prin- 
Gipdt Orange herdeiro presumprivo da corôa dos 
Púizos Baixos, e que estubeleceu a eventualidade. 


dos Paio atos, Principe de Orange Nasi é 
ram. Duque, de Lnxemburgo, é Biho do rei Gui- 

me te da rainha Anna Paulina filha do falle- 
o” imperador da. Russia Paulo 1, Nasceu à 19 
de fevereiro de 1817, € ensoi cm 18 de junho d 
so com à princeza Sophia, Frederica Marhúlde, 
filha do rei Guilherme [ de Wurtenberg. 

Ber anos depois do seu casamento, succedeu 
nothrono de seu pas, por filecimento deste em 
17 de murço de 1840, 

tm “28 Ve ago do 1851, aj Em 
soro oprineipe de Orange, que filcceu em 188 
sendo este nico ho use de a raia Sô. 

ja a qual faleceu em 30 de junho de 1872. 
uiierme MI comtrahio segundos. nupéiás com 
a princeza Ema Adele Guilhe 
Pelneipe Jorte Victor de Waldeck e P 
Quebec à a Je ogosto de 1858. 

este casamento Masceu à princeza Guilhermi: 
na tlellana Paulina, do: de agosto de $a e é 
e o unieo filho quê existe dos reis da Hollanda. 

Somo. se Ja princbza. Guilhermina ainda não 
tem nove anos completos e é u herdeira presum- 
rtivado throno. da Molnda, de que sum mãe é 
Aetualmemo à regente, 

Pigs, treino, qu o rei Guilherme reo- 
mará em breve a govrtação, porque o seu esta 
de saude tem melhorado consideravelmente. 


A ESQUADRA PORTUGUIZA 
DO NLOQURIO DE ZANZIDAR, EM MoÇAMIQUE: 


Adha-se getunlmente no porto de Moçambique 
a enquadra portopueio: Eompenta gl da 
Voa que vi so Peqnisim pára Mgerem o Bloqueio 
de egia da nossa. Aitica Oriental na parte som. 
Dsohendida emee a foz do Rovuma ao norte € à 

Monta sul da baia de Dema, afim Je evitar ain 
Conta o dna para Zamlar e O ralico de 
xtrasátira. da mesma procedência, 

E brquadra” que sb acha representada na 

ravura que publicamos, Um. bela gomponição 
Ho Nosso colinboraidor artístico, sr. José Pardal, 


do fo 
de Soo tor 


do districto de Lourenço Marques, 

Não deixarêmos de consignar aqui as causas que 
determinaram este bloqueio da parte de Porta- 
pal, porque cllas são importantes para a historia 
do nosso dominio em Aífica, tão discutido e mal- 
daratado na conferencia de Berlim. 

sabido que a conferencia de Berlim levou em 
vista o confirmar definitivamente os limites das 
possessões africanas com respeito a cada uma das 
hações que as tem, e conhecer quaes os pontos. 
africa que podiam ser occupados pelas nações 
ue tentassem Essa occupação, sem offensa dos. 
reitos de outras pocencias. 

À Alemanha com os seus dourados sonhos de 
se tornar tambem potencia colonial, foi que pre 
meio quiz aproveitar os resuldos da confeçen: 
cia, e para isso pensou desde logo em occupar à 
costa de Zanzibar. a 

À empreza, porém, era um pouco arriscada pa- 


VIE. Ocean, oi 


pag fé 161 


rá a tentar oficialmente, e por isso o governo al- 
Tensão, ou melhor o principe de Bismarck, procu- 
Tou inbitar” alguns capital allemies a que or- 
Fanisassem “uma companhia commercial na costa 
Srieatal da Aírica dominios de Zaneibar, para ali 
estabelecer feitorias e desenvolver commercio, 
Gom os indigenas, o que sendo bem aeceite, d- 
a mais tarde aos alemães a proponderancia ne- 
Cesaria para astentarem deliinvamente o Seu 
Gominio, em que então appareseria O governo 
Alemanha. tdo 

Se Pelo contrario a tentativa não produzisse os 
tons Fesultados que esperava, d'ahi não viria de- 
asirê para à Alemanha, porque elle seria deitado 
Eeonta da Companhia Commercial. 

A empreza. não for favoravel para os allemães, 
é em Meve principiaram a solrer a guerra dos. 
indigênas, polco conformes com as imposições. 
dos seus hospedes. 

À “Alemanha vendo este desastre, procurou 
ainda. remedial o sem se comprometter im 

jo aunlio de outras nações em 


ue O nosso pair 


Já dissemos. quol a esquadra 
iental e as dos- 


enviou para a costa da Africa 
e que levo 
A inglaterra, enviou nove navios de guerra que 

Afaemon, de Sio toneladas 14 boceas de 
fogo; Muadicea, de 44140 toneladas « 24 hoccos de 
fogo; Carner, de. 130 toneladas e 14 boccas de 
fogo; Griffon, de 780 toneladas e 8 boccas de fo 
go: Aligerine, de 855 toneladas & « boccas de fogo; 
Penguim de 14130 toneladas e 7 boccas de fogo; 
“Stareko de 465 toneladas e 4 boccas de fogo; Ma- 
riner, de 973 toneladas e 10 boceas de fogo. 

“À alla apenas, enviou dois navios de guerra 
sendo um o Dogali de 2,950 toneladas e 8 boccas 
de fogo. 

A Esquadra que a Allemanha enviou compõe-se 
dos seguintes navios de guerra: Sophia de 2,16 
toneladas e 14, boceas de fogo: Carola, de 2,169. 
toneladas e 14 boceas de fogo; Noew, de *yito- 
neladas E 5 hoccas de fogo; Lui de gn to- 
neladas é 18 boccas de fogo; fil, de 1338 tone- 
Judas e £ boceas de fogo; Sela, de 2,150 tone- 
dadas é 14 boccas de fogo, 

Come Se vê esta força É importante, tanto mais 
em Africa, para impor respeito aos indigenas, mas 
apesar afisio, tem havido serios conflitos” em 
que por, vezés os allemães tem tido perdas con- 
Aerveis, porque os naturaes tem-lhe atacado, 
igorosamente Os seus postos. 

'Crêmos que as forças portuguezas continuarão 
a manter-se nos limites da costa portuguera sem 
ae envolverem no bloqueio da costa de Zanzibar, e 
omisso mantem à auctoridade portugueza n'aquel- 
las paragens que é O que convém, para mais uma. 
vez! provar nos que tanto deprinicm a nossa su- 
Merania em Africa, que sabemos manter os trata. 
dos. 

É eis como a Portugal, a quem foram são dis- 
cutidos os seus direitos em Africa, é pedido au- 
silo pela nação que convocou a conferencia de 
Ber, o qu não dexa de seruma proa de que 
Jhes reconhece à influencia que tem em Africa, 
consequencia do seu dominio secular. 


JOAQUIM RAMALHO ORTIGÃO 


Mais um membro lstre da colonia portogue- 
ra Rio de Janciro, cnh vendo pela mort, 
cmo ld tios abalos & fa em quê 
vida se va, 

fim tfámalho Orgão, de que o telegrapho 
ars mota da sia morte, oecorrida em 
Uol ies passado não  vencerat Oslongos am: 
Too ce lenaio sendo as lucas de uma vida 
alhos e preste que O, nofilitos, mas que 
le abriu prematuramente o tumulo, nos 47 annos 
eba Premaos depois dos entragõs próduridos 
pe feio Bro 

rs grande perda, esta morte prematura, 
no meo dê uma Eiedad onde Regal Or 
da CONES o prepemgabea por sea sa 

a gere metade: por SUR aUaás: 
des Je carne excaliente. 

Eis fa see té colonia poriôguesa do 
Rio de astico, soma a propzebranieRos, que 
de múlto, tnhara Orig co tos 
filho do Brazil pelo interesse que elle tomava na 


prosperidade da sua segunda patria, é em Portu= 
Eat não se sente menos, porque lamentando tan- 
tas centenas de vidas que seus filhos vão perder 
no Brazil ingloriamente, a de aqueles que conse- 
guem triumph das amargura do exi, É tanto 
ais valiosa e querida, 
sceu Joaquim da Costa Ramalho Ortigão na 
Freguezia de Ceuofeita da cidale do Porto, q. 16 
de fevereiro de 1Xya, filho de Joaquim dá Costa 
Ramalho Ortigão, official de engenheria é de D, 
Amvnia Duarte Siva Ramalho Ortigão, 

os 14 annos de idade, em 1855, partiu para 0, 
Braz é empregou-se no Rio de Janeiro sá casa. 
commercial da Vigva Seva 8 GO 

dais tarde passou para à casa de Souza Breves, 
&:C?, desempenhando 0 cargo de guarda livros, 
e a Sua intelhgencia e pouco vulgar aptidão vale- 
Tamilhe, tempos depot o “err pára socio da 
mesma tasa commercial. 


Depois de uma viagem a Portugal, em 18 
fudido mo jade Janio à erva comia 
Ortigão & GA à testa da qual se achava quando 
a morte o surprehendeu. : 

É de 1875 em diante que mais se distingu 
individualidâde de Ramalho Ortigão entre a colo- 
aia portuguera é sociedade fluminense, 

A sua actividade é requerida pura emprebendi 
mentos importantes, O Banco do Brazil conto 
entre O numero dos seus directores mais dis 
tos que lhe reforma a lei dos seus estatutos”. 

“Toma parte no Banco Internacional do Brazile 
na Associação Commercial, e à tolas as socitdar 
des portuguezas” elle presta 0 seu apoio « coope- 
ração, e) 

À sua palavra eloquente e instruida fer-se por 
mtas veres ouvir no selo de assembitas los 
ares, e era escutada com 0 interesse que desperta 
o ador auetoriado, | À passei 

'm seu biographo fallando w escrevendo del 
no Commercio e Industria dai ade 
Lyeeu do Artes e Offcias à 


ago, que É muito gro eta tre 
Eheio, é nos corredores e salas proximas. regorgie 
caçam numerosos. retandutários, dergomtasos da 


não terem conseguido logar donde melhor vissem 
e ouvissem. 

Dentro do salão via-se o imperador, o presiden- 
te do conselho de ministros Com Quasi todos ok 
seus cóllegas, muitos senadores e deputados, à 
estado maior” do nosso comercio, homens de, 
letras, funceionarios publicos « grande numero 
de senhoras. 

O orador assomou à tribun 
dor é 0 audictorio, « princípios. 

Fallou durante meia hora se não mais discutin- 
do com a maior lucidez, criterio e erudição uma 
these de transcendente importancia, quer como. 
fructo de profundos estudos de economia politica, 

uer como orientação para os interesses da lavou! 
Ta Edo Commercio dora Veio 

Na sessão da sociedade de Geographia, da 
Ramalho Orgão ra a esse ren secreta OL 
elle encarregado do discurso de apresentação que 
precedeu n conferencia da sr. Serpa Pinto, e esta 
Peça, que todos os jornaes do dia seguinte repro- 
air pas sua, Colunas, dá o valor da rm 
to fila é escreve, a O 


udou o impera 


A outra vez que ouvi o sr. Ramalho Ortigão foi 
na Praça do Commercio, *” tomelho Ong foi 
iscutia-se ahi numa reunião extraordinaria a 


maneira. de conjurar os males com que o motiz 
mento abolicionista ameaçava a fortuna pablica 6 
particular. Falaram divertos oradores, apparec- 
Fam dilTerentes propostas, variados alvitei se apres 
sentaram, e do choque das opinioes ia resultando. 
ma certa acrimonia nu mania de discutir & dê» 


Compulsando estatisticas o algarismos, O ora- 
dade Veritorial é da sua 


à esranóiias que 
atamifesado, soube manter galhardamente a epi 
cam proseglindo depois calmo e imperturbavel 


sem rr Contradita, sem embaraços. 
a ano indo, sem pese no gesto 


te Portugues de Lei- 
“sociedade prestante. 
que tanto honra o nome portuguez no Brazil, e 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 
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O OCCIDENTE 


tomou parte muito activa nas grandes festas que 
o mesnio Gabinete celebrou por occasião do Vi 
eeqiéario de Cimpes. TO 

elle tambem se deve grande cooperação no 
Dio co mis dg Lente een 
forços e nos do malogrado Eduardo de Lemos se 
defe a exposição que este centro Insugorou ha 
amos. 

A questão, da abolição da escravatura no Bra- 
= tam chamou a sun attenção, e mia teve 
tm Papel importante como. presidente do con- 
gresso de lavradores em que 'se discutiu aquelia 
uestão e cujas resoluções foram apresentadas ao 
doverao brasileiro. 

"Entando dese nssumpto o mesmo biographo 
fax seguintes considerações: 

“inilvencindo pela. idéa de que a abol 
modiato: da eserivatura. fmpórta, para a Hiquesa 
publica e particular do Brazil a mais colamitosa 
esgraças guindo. sem duvida mais por principios 
economidos do que por impulsos humianitanios, 
não hesitou, por so, em manifestar-se franca” 
mento excrivocrata. a primeira Ver que teve de 
falar m'estas reuniões a que presidia. 

Oresultado disto fez-se sentir immédiatamente. 

À imprensa aboloconta passou à ver em Ra 
smalho Ortigão um adversario formidavels é não 
Poupal-o com toda a sorte de hostilidades; e por 
Ailumo no mesmo seio do parlamento levantou-se 
a voz de um deputado cenrense, ddr Antoaio 
Pinto, à reclamar do governo comia a ingerência 
do mósto comprriota em nssumpros ques na opie 
niho do deputado pelo Cear, são db exclusho 
imeresso da comunhão brasileira ! 

Eu dispenso;me de ajustar aqui commentarios 
que viriam muito do molde, imito.me a declarar 
“om satisfação que na. propria camara onde esta 
aceusação fot articulada, não fnltou quem elogias- 
ás o nccusado e censurnssa o necusador. 

À Ramalho Órtigio, porém, é que parece não. 
ter agradado esta refetancia de que oi alvo em 
Wieno  parinmênio; e 1 ante as Envesthis da me 
Prensa havia sé não guardado o silencio dos inc 

lgrents teve por mto responder eua vez 
do deputado que o cemurou e dimitir-se de pro: 
sidome do Centro de Commercio e Lavoura. 

Da sua resposta no de: Antonio Pinto resultou 
antro os dois uma pequena polemica que a breve 
trecho digna e coritrmente Se conclui; quanto à 
um demissto de presidente do Centro; vileu-lhe 
“ala ima das mais brilhantes manifestações n que 
meato casos polia aspirar-se, 

Uma commssão de a membros; delegada pato. 
Genro do Commercio e Lavoura, é da qual faz 
aiam parte diversas notabilidades do comercio, 
“a politica e das letras foi incorporada a casado 
Sr. Ramalho Ortigão pedir-lhe que reirnsse o seu 
pédido de demissão” voltasse d presidencia do 
Hiportanto premio braile do Congreso reu 
nho por infelativa deste Lx 

Esta. manifestação é poi, sem duvida, um dos 
fnéços mais honrojos da vida da nosso compatrio- 
1a, e que pie bem em relêxo a nuctocidade e 
prestigio dk sum Individunidade. 

Varas honrarias olcines distinguiam Ramalho 
Ortigio, conferidas pelo governo brazeiro, porz 
tugas belga é russo. Assim era commendador 
“la Ordem da Rosa, gran-cruz da Conceição e ca- 
valliro de. Christo, tinha o grande olialato de 
Leopoldo da Belga, e a Ordem de S. Estaníia 

a Ho 

Deixa viuva a Ex Sra Di Ritta de Barros, fe 

tha do bario de Rio Novo, e oito lho 

a irmão do ar. Ramalho Ortigão otavel es- 
copir é eco tão conheci em Portugal como 
ho Brasil 

* sa ilustre familia enviamos os nossos sen 
tidos perames. 


— rasas 
CONTOS DE HOJE 
v 


(a ctxvasto ronro) o 


Na grande varanda do seu palacio da estrada de 
Sete ÍRios, estava a formosa marquezita de Vala- 
menio aspirando as auras embalsamadas de uma 
Palha” de de abril. Um sorriso de maldosa pres 
milho os labios de macar a sua mão branca, 

ue, aristocrata, trinava no parapeito da saca 
Dean ornsaditas Reccas, corndas pola visão 
que já vinha annunciando a noite; & a inquiera. 
Siosinha, n'aquelle cadenciado movimento, pare- 
Cia contar às recordações que por ventura assomas: 
sem ú mente da dona. E 

Eramito elegante à casa senhorial de Vala 
estylo do seculo xt, eo brazão d'ormas, esculpido 


no escudo de marmore que encimava o grande 
portal, atrestava à nobre procedencia dos Valame- 
nos | O desenho do escudo, porém, era quasi todo 
“sberio per Usa ramogem amarelada pela tera 
cqueimada pelo tempo, é que vegetava nos inters- 
dios oo des queres a mais de um selos 
adeando. o. escudo. seguiam se dois deiphins 
com as, boccas escancaradas, que abrindo as cau- 
das em leque, sustentavam, cômio alpendre, a gran: 
age sobre que assentava a varanda onde, como 
dissemos, se achava. a marqueza de Valameno. 


Era uma engraçada trigueirinha ! esta marque. 
ata que substina a disuneção pela coguettete € 
ds edidados do menage pelo amor dos livros de 
Aolpho Belot 

O Mmarquer, seu esposo, actuolmente deputado 
às Comes era ali considerado como um sustenta. 
calo da Carta é das instituições vigentes, De res. 
to, nos salões de Lubos, 6 mundo feminino de: 
fico niesta phrase banal 

jm galadte rapaz | - 

Oia na mesma tarde a que nos referimos, ds 
seis” horas, chegava, 6 marquez de Valameno pela 
Estrada de Lisboa, no seu dog car; parou, apaou- 
Se, ranspos o vetaibulo, subio à prande escada é 
Ertrou ma sala onde o esperava Elia de Valamo: 
ho. Camprimentou sus esposa como quem cumpre 
umaobrigação, atirou para cima da mera o clhapéo, 
as luvas é úm rolo de papeis onde se li em gra 
des caracteres Moção de Censura, e, sentando-s6 
num fantexil coneçou acto continuo a folhear 
nervosamente um vofame de capa atu, Le Di 
ces de Alredo Naquer 

Elisa, ainda que já habituada a ser sulsitvida 
na mente, ou no coração como antigamente se 
diria, do senhor-de Valameno, pelos Orçamentos, 
Propostas ou Moções, cumtudo sentiu-se ferida, 
muito ferida..e 


A marquera trajava n'este dia um bello costume 
de seda, com corpete justo de damasco branco 
e côr de ouro, levantando nos quadris volumosos. 
pammiers da mesma fazenda ligando se na cinta 
donde sabia em borbotões como cuudalosa cor- 
rente a grande traine de falte bleu-ciel E a sua b- 
gura, assim, gentil € silenciosa, ficou olhando o 
marido... Então, a marqueza, escondendo um 
pouco o Tabiosinho superior, conchegou o flu 
de rendas de Alençon que lhe cobria o colo, ten- 
tador pela brancura e maciem das linhas. Di 

tomou de uma das jarras de Sévres que guarneciam. 
a console à lá Régence a que se encostára quando. 
observava O marquez, € tirando uma rosa Prince 
Black, olhou para O grande espelho veneziano. 
emmoldurado em chrystal, corou-. pareceu hesi-. 
tar... Formou uma: resolução: dirigio-se para a 
janella com ar pensativo volteando entre os de- 
dos a soberana das flores. 


O marquez, de todo embe 
Naquet, náda Vira, e murmurav E 

Naque trata bem a questão; porém eu, no 
meu paiz, posso ter um successo relativamente 
superior, Além de que. é preciso; é tempo de me 
tornar noravel. Fui pouco feliz na Moção mas 
posso ainda ganhar uma boa desforra. 

Dá ha novo ministerio. em Lisboa ? interro- 
gou-o da janelia a marqueza. 

— Não. Entrou interinamente para a marinha O 
Julio, — múrmurou o marquez sem levantar 08 
olhos da pagina aberta do Divarce. 

DE então, tu?!... insistio Elisa. 

—Eu 12. Tegs razão! Eu que fiz cair a sit 

Olha | ali está, em cima d'squélia mesa a 
— que outros deram co- 


veeser onovoministerio? j 

eme indiflerente que o esteja ou não: demais 

eu agora tenho de manter-mé na opposição para. 

iniciar no parlamento a questão palpitante do di 

“vorcio, — disse 0 senhor de Valameno fechando a 
brochura « fazendo pose. é 

—Do divorcio 11... exclamou Elisa em sobre- 
salto. 

E à joven senhora não poude deixar de récor. 
dar esse esquecimento auazi-abandono, por mui 
tos ignorado, em que a lançava o marquer. Aban-. 
dono que a tentava a provar iquelle incauto quan- 

to era perigoso confiar, tam provocantemiente, na 

jorancia dell. Ah! não cra necessario mais 
ra, decidir a Uma acção temeraria mulher 
Quelia tempera. E, so cste abandono podia s 
dar confiança, tambem decerto revellava desamor 
& nenhuma consideração por ella. 


Ee 


=... Sira | isto são colsas de politica a que as 
senhoras devem ser estranhas, 

E o marquez de Valameno, em seguida a esto. 
novo golpe de um tom saccudido, voltou a ler im. 
perturbavel O seu Naquet. 

Elisa olhou-o demoradamente, E no seu olhar. 
fuzilava o despeito, a agressão. Olhou-o de um. 
modo nada tranguilisador para a sua qualidade 
de marido pouco amavel. 


. 
.. 


Pela estrada, em di 
moço tenente de Junco 
preto do qual pert 
aparatoso. 
É aqui, apenas o que se vê, Mas na gente do 

sitio já 3e la radicando a theoria de F, Basta e 
começava de surgir O terrível ce qu'on ne voir 
pas... por isso que começou de ser notado o r« 
Petirise este facto em que infelizmente para o se- 
nhor de Valamene, a marquezinha havia tambem. 
reparado. N'esta urde porém, Elisa, sorrio-se pa. 
ra 0 oficial, presenteando-o com Este epulótico 
como para cauterisar a ferida aberta pelos seus 
mgores de cognette. E a marquera de Valumér 
coma que antesostando à propria vingança sen 
correr-lhe pela medula uma faisca de gojo quo. 
Ihe foi alborotar o coração, 

“Tam imprevisto estremecimento fez-lhe saltar 
á rua a or que tinha uia mão. 

Vio isto o garboso tenente, é, comprohendendo, 
inda que mal refeito da gostosa surpreza a ven 
tura que se lhe deparava, voltou atraz, metteu O 
cavallo à todo o galope fazendo-o rastejar 0 ventro 
ma terras e curvando-se, um pouco sobre à sella 
levantou do passcio galhardamente à roxa que 
entallou nos Tabios; correu com 0 olhar, scihtile 
lante de desejo, o contorno juvenil de. Elisa é 
desapareceu ao fundo da estrada no meio do. 
esfumado que a noite reforçava. 


tura a Lisboa, seguia um 
ros montado num cavalo. 
um galope cadenciado e 


a de Valameno sento bem o valor da falta 
commentida, por isso que nessa noite no houve 
suidado, neh atenções, de que não fosse alvo o 
ilustre castellão. 

O senhor de Valameno, muito reconhecido a 
tanto extremo, confiou à Elisa 0 seu projecto de 
uma. proposta de lei sobre O divorcio, o que havia 
de atirar com o nome de Valameno aos quatres 
vents. Mas, acrescentou, no parlamento riecessia 
tava. de trútar à questão no campo prático é ter- 
minou com ar confidenci 

=. Se tu, Elisa, com a inteligencia o finura 
de espirito da que és dotada, soubésses, muito em 
segredo, à causa porque algumas de tuas amigas. 
têem commettido leviandades à ocultas dos tma- 
ridos, podias, afoutamente, contar-mo porque eu 
saberia. guardar a tua confidencia. Preciso abso- 
Jutamente de sair das theorias e entrar 'um cam 
po pratico. 


ER) 


Se a gentil marquezita acceitou ou não, u colla- 
oração oferecida pelo esposo no o sibemos. 
Podemos porém afirmar que no sítio de Sette 
Rios, passado um mez, corria a noticia seguinte: 
o tenente de lanceiros que ali passavay fodas as. 
tardes, como já era notorio, batera-se tm duello 
com o marquez de Valameno, por motivo tam | 
purticulor que as testemunhas não lograram co- 
nhecer. Era uma questão d'honra, dizia-se, Mas 
os habitantes de Sete Kios explicavim o caso na 
seguinte phrase: 

— Uma senhora tam seria... 
dizer it, 

De tudo isto, parece-nos, devemos concluir que 
a marqueza collaborou no projecto do illustre sus- 
tentaculo das instituições vigentis, E o múrquez 
de Valameno teve alinal occasião de estudar O 
divorcio no campo prático ' 


Quem havia de 


A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE. 


xa no 
Mas d'esta vez as negativas da Conceição não; 
serviram de nada. a 
su E a 


O OCCIDENTE sos 
— O senhor, estão a later na porta da saletá, 22 DB 
pd era dd Su pp 2 Concçã ao major. CHCIOMOIVONO] 


tinha a contrariar a resposta da criada o vento 
rio que entrava por baixo da porta e cada vez a 
fazia espirrar mais. R 

É espirrou tanto que os seus espirros aecorda- 
ram o marido, o major Rodrigues. 

— Que demonio é isto ! o que vem a ser esta 
dulha ? perguntou ele estremunhado, 

— Sou ei a espirrar, respondeu com muito man 
humor a esposa, 

= espirrar? 

Mas o demonio do vento fas dos sus, é o 
major a fazer esta pergunta e a espirrar tambem. 

EP então, começou, na alcova do major Rodri- 
gues um verdadeiro dueto de espirros. 

| ras que demonio é isto 2 perguntava muito 
intrigado e muito constipado o major, D'onde vem 
aqui tânto ar, atehim. 
| DO Não sei a Conceição diz que está lá fóra 
tudo fechado... atehim, 
|. Disso não pode ser ». está por força alguma 
anella aberta, é nós estamos aqui a arranjar-nos 
muito bem arranjadinh 
“A esposa do májor, incitada por esta nova opi- 
nião que corroborava à sum, preparava-se a recor- 
ser de novo o. dialogo. com a Conceição, mas o 
marido interrompeu-o dando uma palmada na ca 
deça e um prio estridente 

Ah jd sei o que hade ser. 

Oque é? 

É 0 pateta cá de cim 
mos a tolice de metter 
mente abriu à janela e é: 
noite, 
= = ado ser isso, ade, 

[7 — Espera que eh já te erino, disse ameaçador 
| o major deitando as pernas para fora da cama 

— Ahi tens o que a gente tira de fazer bem... 

Por bem fazer mal haver, 

"Ty é que tiveste a culpa com ns tuas amabi 
lidades, com os teus offeresimentos, Deixassel-o 
dormir na osendo.] 


| Ella bem berrava lá do seu quarto que todas as 
| 
| 


le que nós fize- 
sa, € que natural 
à a gosar as delicias da 


o atehim, 
Efulo o mojor sabiu do 


arto e foi direito à 
perda lê o applicando he dois murrs va 
leme que fizeram abanar o prédio, gritou 

= O sr. Barradas, sr. Barrados | 


niguem lhe respondeu 
O Quim, ouvira tudo o que se passara, é cheio 
de terror fechara muito devagarinho a janella que 
tanto escandilo preduzira e sentara-se muito quie- 
timho. no cadeira, ds escuras preparando-se para. 
fazer face dos acontecimentos. 

Vendo que não lhe respondiam,o major Rod 
| ques redobrou à fora da voz « a força dos mur. 

Fox 

TOA casa parecia que vinha abaixo. 

6 Quim julgou pradeate dar aignaes de 
vida e respondeu, num abrimento de bocea para. 
| dar todo O colorido ao seu papel: 
| TE Quem er Quem me choma 
| 6 src abriu à janela 7 perguntou irado o ma- 
| jorModrigues. 

— Senhor ? 
| Sousa, 
Se abriu a janella ? 
= Qual janela é 
A janela d'cssa cosa | 
Eu ?A janelia? Não senhor, então para que 
| havia de abrir à janella ? ARTS ba 

Oh pensei! tornou o major mais macio, 

vejo de repente cá demro um frio. 
| EO Nada, daqui não oi; eu até estava a dormir 
| a somno solo. 
| o major não lhe respondeu nada, nem sequer 
| Ne pedi desculpa de lhe ter quebrado o somno, 


ouviu-o ir resmungando 


tornou elle fingindo-se Manel. 


“voltas matutinas do casa 
Então. chegou ao Quim a sua vez de bater á 
porta, para que lhe viessem abrir a prisão. 


O patrão veio abrir. 
— Então, dormiu bem, visinho ? perguntou elle. 
mais ç 


io ao Quim. 
E Perfeitamente, perfeitamente. 

T já vê que foi melhor. vir ficar aqui do que 
ficar na escada. 


al, ane mete mundo não ha remedio senão à 
Bone incomodar um por causa dos outros. 
2 poor obrigados, major E se me dá icen- 
qeu retome 
Pois nãos com todo o gosto, commentou 
mo amavel é risonho, o major. 
“Asia pefou no elape, apertou a mão do 
visao que Cano o obsegulara « sabia, 
“ando se vi cá em Baixo d porta da rum sol- 
ostug endrme suspiro alívio 
Su ME que inalmente ! monologou ele. 
x mada noi parecia que não tinha in 
É depois persgui 
E Egon Onde estará a mana? E foi-se a 
procurado 


xa 


jm é vivo sempre aparece, e a irmii do 
“Quim como era viva Sempre spparéceu, 

Depois de comer seceu e mca sem a encon- 
trar, É quando desanimado, moido como uma sã. 
Ta, e 4 cab de” somno tomo um homem que 
perdeu a noite, se dirigia, fnlmênte para cisa 
Hab; Ephigenia que cra longe como a breca, um 
Sitrão dos dinboi, esbarrou na. desejada mana, 
e muito fresca. Com as côres rosadas de quem 
nha dormido bem a noite, vinha, com toda à sua 
pachorra caminho de casa. É 

Foi na Goto ue elle a encontrou e d' 


às Olarias o caminho passou-se em recriminações 
m nos azedas, o Quim accusando-a d'el- 
la se ter ido muito bem dormir para casa da Dona. 


É phigenia deixando-o sem chave do trinco, sosi- 
nho nas ruas de Lisboa, ella descompondo:o por 
elle ser a causa de tudo, por ter tido o atrevimen- 
to de dar um  heijo na senhora Leitão, é por de- 
pois se ter safado cobardemente, indo-ie embora 
Sem dizer agua vaé, e deixando-a sem companhia 
para a levar para casa, 

Chegaram às Olarias. A Emilinhas já tinha al: 
moçado, mas 0 Quis estava ainda em jojum e en- 
tão deu o braça a torcer, confessou que a irmã 
tinha razão para que eila lhe arranjasse o almoço. 

“Almoçou e em vez de ir para a companhia de 
seguros n'esse dia foi, mas loi para a cama, por- 
que não podia comsigo, 

É quast que valeu a pena a massada enorme 
da sua noite, as torturas da saleta do major pel 
ineifavel heatitude que elle sentiu ao metter-se 
entre os lençoes da sua querida caminha. 

“Apenas sé deitou, aquillo foi pedra em poçoy 
adormeceu profundamente. 

Eram tres horas da tarde e aínda elle dormia 
somno solto, e estava tão ferrado no somo que 
sua irmã teve um trabalhão enorme, foi preciso 
abanalio como quem abana 0 lume, para conse- 
gor ascordulo. ' 

TO que É? o que é que me queres? pergun: 
ton elis com 03 olhos (eshados, vor rouea qua 
que inintelhgivel. pelos abrimentos de bocea que 
acompanhavarm as palavras, 

“O Esaão ahi dois sujeitos que te procuram, dis 
so a Emilinhas com a voz ligeiramente tremula, 
denunciando de certo sobresalto. 

“ein? E tu vens accordar-me, para fallar a 
massadores 2 Eu não recebo ninguem; quem qui- 
Zer que venha cá depois de eu accordár, tornou 
“lie tom muito mau humor voltando-se para o 
outro lado. 

las les querem por força falato- 


aecordasse que 


p 
era negocio urgente, 
'Detsalio ser-=: não mé levanto, quero dor- 
mir, berrou 6 Quim muito rabujento, como crean- 
qa à quem quebram o comno. 

A Parece, dino Emiliias éra e com ce 
ta commoção, parece-me pelos modos d'clies que 
E ousa de duo o ú 

Culio! repes 
todo e sentando 
do, 


o Quim, accordando Jogo de 
na cama muitissimo palli- 


(Continta) Gervasio Lobato. 


REVISTA POLITICA 
Continuam no parlamento as interpelações ao 
peito dos 441 contos ou 40iy coi 


ainda teremos que nos referir a este assumpto, 
Porque à questão parece nã tr fim, 
Polsr. Pinheiro Chagas sempre reulisou a sua 
interpelação depois das ferias da semana santa, 
ese a sua argumentação tivesse sido tão forte, 
como de opuléma foi a sua linguagem, o governo 
não resistinia ao ataque é ficaria vencido pela for- 
Ga dos argumentos. : 

Respontleu a esta interpelação o ministro da fa- 
zenday sr. Barcos Gomes, e quando dizemos res. 
pondeu, não queremos dizer que refutou as pala- 
Fras do ar. Pinheiro Chagas, porque nesta ques. 
tão dá-se o caso singular, de os oradores que 
arelia tem tomado parte, hão responderem pre- 
Cisamente uns 405 Outros, e isto principalmente 
cs oradores da maior qu a proposto, ou des. 
Propasito do pagamento da tal divida traem para 
Er fecusção quantos casos de mdminiirção e de 
política tem auccesido. o que nos dá a esperança 
de vermo ainda discutir no. parlamento se el rei 
D. Sebastião. sempre morreria em Aleacer-Kibir, 
ou nos apparecerá por abi um dia a reivindicar 
Os seus direitos. 

Depois do discurso do sr, Barros Gomes, se- 
guie 0 discurso do sr. Arroyo. 

lo realista, sem metaphoras, chamando as 

coisas pelo “seu nome é nomes tão feios que os 
jornaes! governamentack disseram que, muitas das 
Lenhoras que estavam nas galerias, para ouvirem 
da galamerias do sr. Arroso, sabiram de lá muito 
Tubbrisadas, antes do orador coueluir o seu dis- 
Curso reali 

oi um mandado de despejo para o bello sexo, 
muito semelhante ao squee je que prsidindo 
auma audiencia a que só deviam assistir homens, 
nimou para. que “anbissem “da sala todas às se 
horas sérias, & como nenhuma se mechesso do 
Seu logar, elle observou: 

“bota que todas as senhoras serias já sahi- 
ram, ponham-se fora da sala todas que o não são. 

O) Fealsmo, porém, do st, Arojo, não conse- 
“guto smais do que conseguiram as flores de reiho- 
fica dos oradores precedentes oa esa icrpelação 
respondeu. 0 sr. Laranjo com suas intenções de 
Greikador, no que não deixava de ter razão, por, 
ale assim por este discursar, inda. esperamos, 
dir falar 05 continuos da camara no seio da re». 
Presentação nacional, a guarda « os espectadores. 


Más galarias que afinal são os que mais razão tem. 
de falar... 
“As conclusões que até hoje se tem tirado d'esta 


discussão não conseguem esclarecer o assumpto, 
é Estamos certos que por múito que essa disc 
São prosiga 4 verdade não apparecerá a publico, 
Ido mesmo deve o saber a apposição, como já o 
sabia antes de fazer as suas Interpelações, e se à, 
Seu dever era interpelar o governo, devia” dar-se 
por satisfeita com as explicações d'este e não in- 
Bit n'uma questão que pôde levantar sérias com- 
pisações, com que dl certo a propria opponíção 
Este assumpto vae estando esgotado e a polítie 
ca pao derigindo as suas atenções para outra 
questão que sé levanta de ovo, com à mesma 


intensidade que ha pouco teve, 
É a questão dos vinhos, o que não é para ade, 
mirar atom paiz vinhateiro” Es 


Como já dissemos. em uma das nossas ultimas 
revistas, os negociantes de vinhos, do Porto, não. 
se confórmam Som as emendas feitas pelo over= 
no no novo contracto da Companhia Vinicola do 
Norte, é renovando Os seus prdtetos e represtn- 
tações a elrei, retomam a uttitude em que se 
achavam, quando foram adiadas às córies. 

O govtho peste em fre valr o como 
e não tarda que no lento apareça, es 
questão, que, Muito peovavclmeme de asedard O 
que é nutaraicsimo, atando se de vinho: 


No Porto já houveram suas manifestações de 

ranchada. quando a commissão. que veio à 
boa “representar à aire, regremou fquela Co 
le, onde esperada na estação do caminho Ce 
ca esperada a aibufindores dos armas, 


ferro por negociantes e trai 

zens de Vila Nova de Gaya. 
Não concluiremos. sem darmos 

se trata de formar um novo partido politicos 
Como todos os partidos este 

ter no Seu dio Fome era 

Dado oi dizer que não irá por disme por 


falta de numero. João Verdades. 


O OCCIDENTE 


RESENHA NOTICIOSA 


Coxanssso sunívico, — Conforme estava anmuncia- 
do ejá referimos n'osta resenha, reuniu o Congresso 
Jurido, inaugurando os seus trabalhos com uma ses- 
Mão solemne, realisada na grande sala da bibliotheea 
je Academia, tal das Sclencias,no dia 32 do mer 

indo. 

Pelas & horas da tarde d'esao dia, achando-so a 
commissão exceutiva do congresso a que já nos refe- 
rimos à pag. 60 do presente vol. muitos congressistas. 
ertogeze & hespanhoes na referida sala da bio: 
beca decorada com muito luxo e bom gosto, elegou 
à familia real, precedida do ministerio, governador 
eivil 6 mais altos diguntarios, abrindo Sua Magestado 
eleroi D, Luiz à sessão pela leitura do um breve dis- 
curso que lhe foi entregue 

elo st, ministro da justiça. 
to discurso fazta 0 elogio 
dos jurisconsultos de Hles- 
panta o felecilava à Asso- 
Siação dos Advogados pela 
realisação do congresso, de-| 
sejando quo ello dessa os re- 
multados que ambieionava, 
terminando por - declarar 
aberto O congresso, 
esta allocução respon- 
deu o ar, Mendes Vigo 
astro hospanhol 
exaltando o yal 


de Mespanha, e agradecendo 
em nome da Associação dos 
Advogados pre f 
múlia reatavaquelloacto 
cor ministro do Ma 
panha. Disertou sobre a co 
veniencia d'esta congresso 
os mosultados que havia à 
perar dos 

À esteoral 
d 


vaneor para so realizar, agra- 
docendo tambem a compa- 
vencia da familia real, o póz 
eg relevo as vantag 

de concurso. pod 
to principal 
discussão da prin 
+ 0 estabelecimento dodpi- 
arbitral para resolver. 
os. Conflietos entro as na-| 
çãs. 

Com este. discurso termi- 
nou a fostão inaugural 
einco hora a meia da tando, 

Entro os jurisconsultos. 


lespanhoes. que compareeo- 
ram no. congresso contam- 
tes: D. Manuel 


“o Os segu 


Yogalo do colisgio d 
advog 
saida, 


sta de Anthropologia criminal; D. Cezar 
emos advogado e secretario da dita revistas 
dão Cadal£o £ Manzano. 
reparatoria que se reliso, ni 
moi na ala do Trina) do Com 
do po elameão pr proposta do 
e fe into Únelho, presidente Jaci 
e Penha é Costa, 


Casio é Arihur de 
6 cao coa pop que. conforme é da 
o ros Seo presidente onorári do congresso 

AÊ mini da Justiça, conselheiro Franeiseo Beirão. 


À esta proposta; que foi unanimemente acctite, 
correspondeu outra do sr. Pinto Coelho que propoz 
goal honra pae 0 se minitro da justiça de lena 


Foram votados por cel 
das cinco secções de que so 
seguintes membros: . 
Secção de dirvito publico, D. Manoel Torres Cam- 
pos; Direito Commercial, Dr. José Joaquim Fernan- 
des Vaz; Direito Civil, conselheiro Editando de Ser- 
pa Pimentel; Direito penal, conselheiro Antonio Mac, 
ria Couto Monteiro; Questões mixtas, D. Angel Al- 


ação para presidentes. 
o congresso os. 


ni 0 congresso acho sc pres 
tos sessenta congreisstas e, presidido 0 sr 
Coelho tendo por seretaios os sr. rs, Tavares do 
Meco Ponha e Cosa 

elo sr. presidente foi apreseat 
secção, Juridica da Sociedade de Geographia de Lis- 
doa subi a Asvilncia e suleação maritima, elabora. 
do pelo sr. Amelia Junior, e Abalroamentos 
do dr Vicente Almeida da, o que foi ac 


JOAQUIM RAMALHO ORTIGÃO 


Fattecino xo fo ve Javemo Em 13/DE Amit De 1889 


(Segundo nma photográphla de Pacheco & Filho) 


ess, apesar d 
Íneluidos no program 
“Entrou em diseuseão a th 
ta a administração da justiça, pr 
Planologiea e criminal ? 
relator desta esa 0 sr. dr. Jonquim Maria da 
Silva, o na disenseão to 
emendas os srs. drs, Calil, 
de Coimbra. Thcindo, 5 
Sepulveda Teixeira, Mogra, Armel 
de Oliveira, Miguel Osorio, Torres Campos e Pi 


nestes formos: Deve ser 
da justiça como uma das, 


arte do relatorio geral 


Entraram na diseusaãodega these os ar, rs. G4- 
Jixto, Manel de Arriaga e Themudo, sendo levanta. 
da a sessão ds cineo horas e úm quado, ficando esta 
discussão para se cunlintar na sessão seguinte, 

ço dia Sh eontinvos em discussão A meta these, 
“A tomaram “paro. og srt. dra, Uhripinianho di 
Ronseca, Duarte Roboredo de Sampaio & Mello, Ua- 
tenho dá Menezes, D.. Angel Alvare Ta 
meida Eça, Cadaizo y Manzano, Sesi 
Tavares de Medeiros, relator defendendo a sá 

Procedendn-se à volação foi reg 
tos contra 18. 

Esta discuss interessando o às. 
emendas apresentadas vol ra que Toon oe 
pitadas ela, ido seem eniament an 
fiidas pelo governo. 

Ene, poa e deseo tes de q e 

"osê Joaquim de Oliveira — Devem ou 
Aiçadas nos tibungos ? 
“licusão 08 srs. drs. Calixto, 
Caros José Oliveira, Selstião, Cent 
Campos, sendo ap provado que — Não devem ser ade 
tidas as alçadas nos dri- 


Tomararo pa 


a depois de la 
con 


que foi 
gamente discutida d, 
n adoplar-se 4d 


que seja confina à 
ata pessoa o Deus? 

Srgnlu-so a Aos de qua 
é rebitor 0 a; dr, Ando Alo- 
xandeino de Souza Queiroga 
o estudo dove indemm 
sação à todo a arguido ou 
aceusado, euja absoluta in- 
noceneia” seja, verificada 
julgada quer, durante à ins 
Arueção do “processo, pelo 
respectivo juizo  instructor, 
quer durante a aecusação po 
Th respectivo juisa aecusato- 
rio, quer finslmento, duran- 
te à revisão pelo respectivo. 

o le rovisão, 

a lhese, que tovo pour 
ea diseussão, foi votada por. 
unoninvidad 

tambeim votada quasi 
por unanimidade a eso de 
é relator o ar. dr, Are 
r de 
que é, deve 6 convem 
nlti secomo Ululo do obri 
gação entre 
comerciantes, mesnio. quo 
não ja tra do 
dinhoiro do um logar para 


lo Julia, por convite da ds 
ção Commercial do Lis. 
nhros do 


lero se amociou feu 
sei alo aten, 

À Bordo foi sorvido um delicado Jane fora 
la caça loca Araujo, em quo e trocaram 
ico idos poe paia 
gucare é hewpanhoes, as fan a 
E de Portogad à imptonta dos dos aizes à Assciãe 
dos Advogados e à Academia lil das Selenelas À 

Esta festa terminou ás 6 horas da tarde, 


nte eo 
resumo. dos trabalhos deste. congresso, O que não. 
fazemos agora por nos fallar o espaço. 


Jteservados todos os dixeitos de proprie- 
ando artística e litterarin, 
Adolpho, Modosto & G.+—uressones 
25 4 49—RUA NOVA DO LOUREIRO 25 4 4d 


